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PRÁTICAS CONSERVACIONISTAS E PROCESSOS EROSIVOS: REVISÃO DE 

LITERATURA. 

Tecnologias Ambientais 

 

A erosão do solo é considerada um dos maiores problemas ambientais em escala global, pois, além de 

proporcionar perdas de solo e nutrientes, está associada a inundações, assoreamento e poluição de corpos 

hídricos. A perda acelerada de solo e consequentemente de água e nutrientes, são resultados dos cultivos 
intensos, manejo do solo inadequado e as chuvas irregulares. Objetivou-se realizar uma revisão bibliográfica 

sobre o efeito do uso práticas conservacionistas nos processos erosivos e preservação dos solos e dos 

ecossistemas que ficam aos arredores de áreas agrícolas. Foi realizada uma revisão da literatura científica 
nacional e internacional com base na produção científica veiculada em periódicos indexados nos bancos de 

dados da Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e na base Web of Science. Foram utilizados termos de 

buscas erosão hídrica, perdas de nutrientes, manejo inadequado, práticas conservacionistas. Artigos em inglês e 

também em português. Verificou-se que a erosão hídrica do solo é uma das causas de redução da produtividade 
agrícola levando com a água os nutrientes essenciais para o desenvolvimento das plantas, uma das soluções para 

diminuição desse problema é a implantação de práticas conservacionistas do solo como o plantio direto.  
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  INTRODUÇÃO 

O processo de erosão do solo é considerado um dos maiores problemas ambientais 

em escala global, pois, além de proporcionar perdas de solo e nutrientes, está associada a 

inundações, assoreamento e poluição de corpos hídricos (WANG et al., 2016).  

A resistência dos solos à erosão hídrica apresenta grande amplitude devido à 

variabilidade climática que influi na erosividade das chuvas e à variedade de solos com 

características diferenciadas que se reflete na sua e rodibilidade, tornando arriscado estimar 

um valor com base unicamente na classificação de solos (EL-SWAIFY; DANGLER, 1982; 

SILVA et al., 2005).  

O manejo inadequado do uso do solo favorece a redução da sua produtividade, visto 

que as partículas mais finas que contém maior teor de nutrientes poderão ser transportadas 

para áreas de baixios, de acordo com o tipo de solo, a intensidade da precipitação, a 

topografia, cobertura vegetal e a existência ou não de práticas conservacionistas 

(GUADAGNIN et al., 2005; SEGRANFREDO et al., 1997). A qualidade da água e 

sustentabilidade dos agros ecossistemas está ligada aos diferentes tipos de sistema de 

manejo. Os processos erosivos podem acarretar as perdas de solo, água e nutrientes no qual 

são decorrentes do tipo de manejo do solo aplicado (THOMAZINI et al., 2012). 

As práticas utilizadas para conservação são de fundamental importância no controle 

de perdas de partículas de solo (ZOTA et.al., 2012). O uso e cobertura da terra possuem 

elevada importância no processo erosivo, na medida em que oferecem proteção natural 

contra os efeitos negativos que à erosão acarreta no terreno. A vegetação ajuda a reduzir o 

impacto das gotas da chuva na superfície, na medida em que faz com estas se dividam em 

várias gotículas, reduzindo com isso a força de impacto das mesmas sobre o solo 

(BERTONI; LOMBARDI NETO, 2010).  

Assim, objetivou-se realizar uma revisão bibliográfica sobre o efeito do uso práticas 

conservacionistas nos processos erosivos e preservação dos solos e dos ecossistemas que 

ficam aos arredores de áreas agrícolas. 
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METODOLOGIA 

Foi realizado uma revisão de literatura científica nacional e internacional com base 

na produção científica veiculada em periódicos indexados nos bancos de dados da Scientific 

Eletronic Library Online (SciELO), disponível na Biblioteca Virtual por meio do site 

http://www.scielo.org  e também na base Web of Science.  

A pesquisa realizada utilizou os termos em português erosão, perdas de nutrientes, 

manejo inadequado do solo, práticas conservacionistas e seus correspondentes em inglês. 

O período de publicação não foram determinado, em ambas as fontes de dados pesquisou-

se em todo seu arquivo temporal.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A perda de solos férteis é uma das maiores ameaças ao meio ambiente, e bem estar 

da humanidade (DREIBRODT et al., 2010). Dai et al. (2018) acreditam que a perda 

acelerada de solo e consequentemente de água e nutrientes, são resultados dos cultivos 

intensos, manejo do solo inadequado e chuvas irregulares. 

Diversos estudos indicam que a eliminação da cobertura do solo leva à redução dos 

teores de matéria orgânica, dos nutrientes do solo e da infiltração de água da chuva no solo 

e, em consequência, produz aumento na taxa de erosão (Sampaio & Menezes, 2003). 

Segundo o Global Soil Forum (2014) uma iniciativa do Institute for Advanced 

Sustainability Studies, 24 bilhões de toneladas de solos férteis são perdidos anualmente por 

processos erosivos. Em consequência, desde 1950, a quantidade de terra arável per capita 

no mundo tem sido reduzida em 50%. 

A agricultura conservacionista está sendo promovida como uma forma de reforçar 

a sustentabilidade da produção agrícola, principalmente através da conservação de recursos 

naturais (SAPKOTA et al., 2015). A utilização dos resíduos culturais como cobertura do 

solo é uma maneira simples e eficaz de controlar à erosão em áreas cultivadas 

(MEYER et al., 1970; BERTOL et al., 1997; MORAIS; COGO, 2001; BERTOL et al., 

2007). Além disso, a matéria orgânica é considerada um dos principais indicadores da 

qualidade do solo, pois esta relacionada diretamente questões química, física e biológica do 

solo (MATOSO et al., 2012). 

http://www.scielo.org/
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O uso de tecnologias como o sistema de plantio direto, utilizando culturas de 

cobertura e rotação de culturas, pode representar uma alternativa viável para reduzir o 

impacto no uso intensivo da terra e promover a melhoria das propriedades químicas 

e físicas do solo (SILVA et al., 2011). 

Segundo a FAO (Food and Agriculture Organization of United Nations, 2015), na 

maioria dos estabelecimentos rurais que adotam as práticas conservacionistas, menos 

operações são necessárias de serem executadas no processo produtivo ao longo do tempo, 

resultando na necessidade de menos equipamentos e consequente redução dos custos com 

mão de obra e combustível.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A erosão hídrica do solo é uma das principais causas de redução da produtividade 

agrícola, levando com a água os nutrientes essenciais para o desenvolvimento das plantas, 

uma das soluções para diminuição desse problema é a implantação de práticas 

conservacionistas do solo, como a manutenção dos resíduos culturais na superfície do solo 

e o plantio direto.  
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